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RESUMO 

Gomes, C.C. (2022). Características do Trabalho e suas implicações nas condições de saúde 

mental de guardas civis municipais na cidade de Alagoinhas – Ba. (Dissertação de 

Mestrado). Instituto de Psicologia. Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 

Universidade Federal da Bahia, Salvador. 

 

Características do trabalho de Guardas Civis Municipais (GCM) pode ser indicativos de 

adoecimento mental, a exemplo da depressão, ansiedade e estresse, constituindo-se como 

aspectos psicossociais relevantes à investigação das condições de saúde desses profissionais. 

O objetivo desse estudo é elaborar um mapa indicativo de adoecimento psíquico no contexto 

de trabalho de guardas civis municipais de uma cidade do interior da Bahia. Trata-se de um 

estudo correlacional, descritivo, quantitativo e transversal. Participaram da pesquisa 95 

Guardas Civis Municipais, que responderam presencialmente a um questionário contendo 

questões sociodemográficas, hábitos de vida, escala de avaliação dos sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse (DASS-21) e a escala de avaliação das características do trabalho (controle 

sobre o trabalho, demandas físicas e psicológicas, insegurança no trabalho e suporte social) - 

JCQ (Araújo e Karasek, 2008; Karasek, 1993). A análise foi descritiva e inferencial, por meio 

de frequência, porcentagem, média e desvio-padrão. A análise correlacional foi realizada 

através do teste não paramétrico ρ de Spearman e as comparativas por meio do Teste de qui-

quadrado (2) de independência (2x4 e 2x5). O tamanho de efeito foi calculado por meio do V 

de Cramer (medida de associação entre duas variáveis medidas numa escala categórica). Os 

resultados indicaram baixos índices de prevalência de sintomas de depressão (20%), ansiedade 

(19%) e estresse (19%) entre os participantes, e não há significância estatística nas 

comparações envolvendo a sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse com os grupos 

de demandas psicológicas e físicas, bem como os referentes à insegurança no trabalho e os de 

suporte social. O tamanho do efeito dessas comparações (valores de V de Cramer) variaram de 

V2= 0,04 (insegurança de trabalho e estresse) e V2=0,28 (insegurança de trabalho e ansiedade). 



Conclui-se que os resultados encontrados apontam importantes questões alusivas ao contexto 

de trabalho e à saúde destes profissionais e estimulam novas investigações para um melhor 

entendimento desta categoria profissional. Embora, os níveis de adoecimento entre os guardas 

civis mostrarem-se baixos, quando comparados com os índices apontados na literatura 

científica sobre essa temática. Este resultado pode ser justificado devido à natureza da tarefa 

que eles desenvolvem, neste estudo, especificamente a grande maioria dos participantes 

desempenham função administrativa (coordenação, central de rádio e patrimonial). Outro fator 

a ser considerado é o preconceito e a visão estigmatizada relacionada ao adoecimento mental 

e a consequente resistência dos agentes em assumir o adoecimento. Bem como, a “construção 

imaginária de figuras superpoderosas” que estes profissionais tem em relação a sua profissão, 

uma vez que, entre os agentes de segurança pública há uma prevalência do discurso da 

virilidade que desconsidera o adoecimento emocional. Desse modo, faz-se necessário pensar 

nos problemas de saúde (física e mental) que acometem esse grupo de trabalhadores e oferecer 

às instituições da Segurança Pública subsídios para a criação de planos de ação que 

contemplem programas de promoção de saúde para esta categoria profissional, para assim, 

minimizar e/ou evitar que este adoecimento sofra um aumento. 

Palavras-Chave: Depressão, Ansiedade, Estresse, Guardas Civis Municipais. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Gomes, C.C. (2022). Work characteristics and their implications on the mental health 

conditions of municipal civil guards in the city of Alagoinhas - Ba. (Master's Dissertation). 

Institute of Psychology. Postgraduate Program in Psychology, Universidade Federal da 

Bahia, Salvador. 

 

Characteristics of the work of Municipal Civilian Guards (MCG) may be indicative of mental 

illness, such as depression, anxiety and stress, constituting psychosocial aspects relevant to the 

investigation of the health conditions of these professionals. The goal of this study was to 

elaborate an indicative map of mental illness in the work context of municipal civil guards of 

a city in the inland of Bahia. This is a correlational, descriptive, quantitative and transversal 

study.  95 Municipal Civilian Guards were part of this research, and they answered in person a 

survey containing sociodemographic questions, life habits, depression, anxiety and stress 

symptoms assessment scale (DASS-21) and the assessment scale of work characteristics 

(control over work, physical and psychological demands, job insecurity and social support) - 

JCQ (Karasek, 1993; Araújo e Karasek, 2008). The analysis was descriptive and inferential, by 

means of frequency, percentage, mean, and standard deviation. Correlational analysis was 

performed using Spearman's non-parametric ρ test and comparative analyses using the chi-

square (2) test for independence (2x4 and 2x5). Effect size was calculated using Cramer's V 

(a measure of association between two variables measured on a categorical scale). The results 

indicated low prevalence rates of symptoms of depression (20%), anxiety (19%), and stress 

(19%) among the participants, and no statistical significance in comparisons involving the 

symptomatology of depression, anxiety, and stress with the psychological and physical 

demands groups, as well as those concerning job insecurity and social support. The effect size 

of these comparisons (Cramer's V values) ranged from V2= 0.04 (job insecurity and stress) and 

V2=0.28 (job insecurity and anxiety). We conclude that the results found point to important 

issues allusive to the work context and the health of these professionals and stimulate new



 investigations for a better understanding of this professional category. Although, the levels of 

illness among the civil guards are low when compared to the rates indicated in the scientific 

literature on this topic. This result can be justified due to the nature of the task they develop; in 

this study, specifically, the great majority of the participants have administrative functions 

(coordination, radio central, and asset management). Another factor to be considered is the 

prejudice and the stigmatized view related to mental illness and the agents' resistance to assume 

their illness (masculinity). As well as, the "imaginary construction of superpowered figures" 

that these professionals have in relation to their profession, since, among public security agents, 

there is a prevalence of the virility discourse that disregards emotional illness. Thus, it is 

necessary to think about the health problems (physical and mental) that affect this group of 

workers and offer subsidies to the Public Security institutions for the creation of action plans 

that contemplate health promotion programs for this professional category, in order to 

minimize and/or prevent this illness from increasing. 

Keywords: Depression, Anxiety, Stress, Municipal Civilian Guards. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação surgiu da motivação atrelada a atuação profissional desta autora, 

Subtenente da Polícia Militar do Estado da Bahia, há 24 anos. E há três vem atuando como 

Psicóloga do Centro de Reabilitação Profissional do Departamento de Saúde dessa corporação, 

desenvolvendo entre as suas atividades rotineiras a avaliação neuropsicológica e clínica com 

enfoque na saúde mental de policiais militares. Essa vivência profissional permitiu conhecer 

fatores ligados ao adoecimento mental desse público específico e perceber como as 

experiências desses indivíduos, relatadas sobre a forma como o trabalho se encontra organizado 

e as características das atividades desenvolvidas, impactam na sua saúde mental. 

Uma significativa parte dos profissionais desenvolvem o seu trabalho dentro de uma 

organização. Uma das características das pesquisas oriundas da área da Psicologia 

Organizacional e do Trabalho consiste na busca da compreensão das interações que acontecem 

entre o trabalhador e a organização na qual ele trabalha (Leite, 2018). Estas trocas entre 

indivíduo e a organização produzem consequências diversificadas que influenciam não apenas 

o desempenho do trabalhador, mas também como ele se sente, os tipos de vínculos que ele 

estabelece com a organização, que podem ser positivos ou negativos, seu engajamento ou não 

com comportamentos que colaborem para a melhoria de forma contínua dos processos sociais 

e interacionais que sustentam a dinâmica organizacional (Bastos, Rodrigues, Moscon, Silva  & 

Pinho, 2013; Leite, 2018; Lima, 2013). 

Surge assim, o desejo de melhor compreender esses processos nas forças de segurança 

pública. E foi dessa maneira que a pesquisadora se aproximou da Guarda Civil Municipal 

(GCM) da cidade de Alagoinhas – BA.  

Os Guardas Civis Municipais (GCM) constituem um grupo ocupacional de elevada 

vulnerabilidade, devido à natureza da atividade que desenvolvem, assim como os policiais 

civis, militares e federais. São destinados a proteger os bens, patrimônios e a sociedade no 
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âmbito municipal, lidando com as nuances que recaem sobre a profissão de agente de segurança 

pública. Vários fatores contribuem para promoção desta vulnerabilidade, a exemplo do desenho 

do trabalho, aspectos psicossociais, características políticas e institucionais que envolvem o 

trabalho desempenhado (Oliveira, Araújo & Carvalho, 2014). A Escolha desses profissionais 

se justifica por ser uma guarda criada em 15 de setembro de 2009, pela Lei Municipal 

Complementar nº 050/2009, tendo apenas 12 anos de existência e se mostrar aberta a receber 

e discutir os possíveis resultados deste tipo de investigação.   

A GCM de Alagoinhas é uma referência para a região leste da Bahia, no tocante à 

capacitação de guardas de outros municípios, sendo a pioneira na Bahia e a terceira do país a 

implantar a Patrulha Maria da Penha na Guarda Civil. Um serviço instituído pela Lei Municipal 

nº 2.373, de 13 de setembro de 2017, para garantir o cumprimento de medidas protetivas e 

reprimir eventuais atos de violência às mulheres. Outro ponto de destaque são as operações 

conjuntas com os demais órgãos de segurança e a ronda escolar, com equipes focadas em ações 

ostensivas direcionadas às instituições de ensino, garantindo mais segurança à comunidade 

(Bahia, 2017).  

A GCM da cidade de Alagoinhas – BA é destinada a proteger o patrimônio, bens, 

serviços e instalações municipais, o meio ambiente, bem como operar em serviços ostensivos 

de preservação e manutenção da ordem pública, através do radiopatrulhamento. Conforme 

disposto no artigo 144, parágrafo 8º da Constituição Federal e artigo 13, inciso XLI da Lei 

Orgânica do Município de Alagoinhas. 

Além desses fatores, a GCM faz parte de um município que, em 2015, ocupava a 18ª 

posição no ranking das cidades mais violentas da região Nordeste no universo das 30 cidades 

com mais de 100 mil habitantes (figura 1), sendo a Bahia o estado com o maior número de 

cidades na lista (IPEA, 2015). Em 2018, de acordo com o Atlas da Violência, a cidade de 

Alagoinhas aparece entre as 123 cidades que concentram metade das mortes violentas do país, 
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apresentando uma taxa de 81,1 de homicídios, ficando acima de cidades como Jequié (BA) – 

75,4; Barreiras (BA) – 64,9; Fortaleza (CE) – 55,0; Brasília (DF) – 26,5, entre outras (IPEA, 

2018).  

Esta taxa elevada de homicídios pode estar atrelada a ascensão econômica do município 

de Alagoinhas, com implantações de fábricas do ramo de cervejaria e alimentícios. Esta 

ascensão, por sua vez, atinge vários setores, tais como: aumento populacional, de renda, 

produção agrícola que, entre outros fenômenos, se poderia acrescer a criminalidade. À medida 

que há transformações nos processos sociais da centralidade da cidade, tem-se mudança no 

perfil da criminalidade no seu território (Silva, 2010). 

Figura 1 

As 30 Cidades mais Violentas da Região Nordeste 

 

Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. (2015). Brasil em desenvolvimento: Estado, 

planejamento e políticas públicas. Brasília: IPEA. 

 

Alguns pontos relevantes sobre as características do trabalho de Guardas Civis 

Municipais, merecem destaque: a) dificuldades na gestão; b) baixo empenho dos governantes 
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na implantação de políticas de segurança pública efetiva; c) falta de recursos para subsidiar o 

funcionamento da guarda; d) condições de trabalho (precariedade das viaturas, armamentos, 

coletes balísticos, entre outros); e) efetivo insuficiente; f) sobrecarga de trabalho e; g) cultura 

organizacional que impõe mecanismos de vigilância e controle. Além disso, eles têm a 

responsabilidade de cuidar da segurança de pessoas e bens públicos. Estas características 

implicam de certa forma na saúde e qualidade de vida desses profissionais, bem como no 

desenvolvimento das suas atividades (Cabral & Zeni, 2016; Castro & Merlo, 2012; Castro, 

Rocha & Cruz, 2019; Costa & Froeseler, 2019). 

O trabalho de agente de segurança pública em si tende a ser considerado inerentemente 

estressor. Quando comparado a outras profissões, o trabalho desses profissionais, incluindo os 

guardas civis municipais foi considerado a segunda ocupação mais estressora e a terceira mais 

comumente referida a sintomas físicos e psiquiátricos relacionados ao trabalho (Castro, Rocha 

& Cruz, 2019; Gonçalves & Neves, 2010). 

 É uma profissão de risco para problemas de saúde (física e emocional), a exemplo de 

burnout, estresse, ansiedade, depressão, abuso de álcool e ideações suicidas (Castro, Rocha & 

Cruz, 2019). Esses problemas de saúde são resultantes de algumas situações aversivas 

(contenção de violência, rotina de controle, jornada de trabalho extenuante e irregular, risco da 

atividade desenvolvida, entre outros) própria do trabalho de agentes de segurança pública que 

promovem esgotamento físico e emocional (Aytac, 2015). 

Dentre os estressores ocupacionais, destacam-se os denominados operacionais. Eles 

estão relacionados à natureza das tarefas desempenhadas pela guarda, sendo decorrentes da 

exposição habitual em prestar cuidado a vítimas de agressão, danos ao patrimônio público, 

furtos e/ou roubos, risco de morte ou morte de terceiros, incluindo nesse caso, a vida do próprio 

guarda. Além desses, existem também os estressores organizacionais, vinculados a 

características da tarefa e do contexto de trabalho, ou seja, a forma pela qual o trabalho é 
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organizado nas instituições, a exemplo, do ritmo do trabalho, pressão de tempo, número de 

horas trabalhadas, grau de autonomia sobre as tarefas, entre outros (Lima, 2013). 

Um ponto que se destaca entre esses estressores é que os organizacionais aparecem 

como um fator preponderante para suscitar sintomas psiquiátricos (Adam & Buck, 2010; Arial, 

Gonik, Wild & Damiser, 2010; Lima 2013). Um estudo desenvolvido com policiais suíços 

apontou 11,9% de agravos à saúde mental associados à ausência de apoio de superiores e da 

organização, percepção de baixa qualidade do trabalho, horário de trabalho inadequado, alta 

demanda mental/intelectual e reclamações sobre o ambiente físico de trabalho (Arial et al., 

2010).  

Além do mais, os estressores operacionais e organizacionais também têm sido 

associados ao absenteísmo, à insatisfação profissional, à exaustão emocional, à rotatividade no 

trabalho, e às doenças físicas e mentais (Aytac, 2015; Castro, 2016; Correia & Dunningham, 

2016). Desse modo, a organização de trabalho é percebida como fonte de adoecimento que 

podem resultar em danos à saúde mental, contribuindo para quadros de alcoolismo, depressão 

e suicídio (Castro & Cruz, 2015; Ferreira & Silva e Dutra, 2017; Lipp, Costa & Nunes, 2017; 

Mendes, 2017). 

As experiências de trabalho que permitem ao indivíduo a integralidade da utilização 

das suas habilidades, a expressão da sua criatividade e o significativo controle sobre o seu 

trabalho são apontadas como promotoras de realização, prazer, saúde e satisfação (Mattos, 

Araújo & Almeida, 2017). Por outro lado, o trabalho quando é desenvolvido sob condições que 

disponibilizam baixo controle sobre a própria tarefa, altas demandas psicológicas, abalizadas 

por relações sociais conflituosas ou qualificadas por isolamento social (isostrain), favorecem 

a redução da capacidade produtiva. Além do mais, fazem com que o trabalhador se sinta num 

estado de apatia em decorrência da ausência de desafios e rejeição às suas iniciativas de 
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trabalho. Portanto, pode constitui-se como um fator significativo para o adoecimento mental 

(Alves et al., 2015; Silva, 2015). 

 Por isso, questiona-se o quanto o modelo de organização e as condições atuais do 

trabalho interferem na saúde desses profissionais de segurança pública (Castro, Rocha & Cruz, 

2019). Os efeitos da organização e das condições de trabalho eliciam consequências na relação 

do indivíduo com o seu trabalho, especialmente na forma de perceber e gerenciar as demandas 

impostas pelo contexto laboral (Castro, 2016). 

As evidências empíricas disponíveis até o momento revelam que a profissão de GCM 

necessita de uma atenção dos pesquisadores, da mesma forma que acontece com os policiais 

civis, militares e federais. É o que vemos, por exemplo, em Baierle e Merlo (2008) que 

realizaram um estudo com Guardas Civis Municipais da cidade de Porto Alegre – RS acerca 

das implicações da reestruturação da Guarda, a partir da dinâmica saúde/sofrimento mental 

desses trabalhadores. Os resultados encontrados sugerem que a introdução de uma jornada de 

trabalho diferenciada, conforme previsto na Legislação Municipal (um regime de serviço de 

12 horas de plantão por 36 horas de folga), estaria provocando uma sobrecarga de trabalho 

devido ao cumprimento de diversas escalas de hora extra que acabam gerando impactos na 

subjetividade e na saúde mental desses servidores. Os resultados reforçam a ideia do impacto 

da organização do trabalho sobre a saúde mental desses servidores.  

Em um estudo realizado por Cabral e Zeni (2016) com GCM na cidade de Chapecó – 

SC, os resultados demonstram que 72,2% (n=34) dos guardas apresentam desgastes emocionais 

e psicológicos devido à carga de trabalho, ao passo que 84,1% desses profissionais avaliaram 

de forma negativa a autonomia no contexto de trabalho. Portanto, observa-se que o controle do 

indivíduo sobre a forma com o trabalho é realizado, a sua importância social, o seu sentido, o 

suporte social de colegas e chefia, a satisfação, o comprometimento, a carga mental 
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desprendida, entre outros fatores são variáveis importantes para determinarem o grau da saúde 

mental do trabalhador (Soares et al., 2021). 

 Os estudos desenvolvidos por Costa e Froeseler (2019) e Carvalho e Froeseler (2015) 

sobre níveis de estresse em Guardas Civis Municipais, utilizando a Escala de Estresse do 

Trabalho (EET) tiveram como resultados índices relevantes de estresse classificado como grau 

elevado, com uma média de 2,7 demonstrando que esta profissão apresenta rotinas 

ocupacionais estressoras.  

 Os motivos de adoecimento dos GCM podem estar atrelados à alta demanda de 

trabalho, ao baixo controle sobre o processo de trabalho, ao frequente contato com o público, 

as longas jornadas de trabalho, à insatisfação com a atividade e a remuneração. Esses aspectos 

associados à questão de que a saúde mental dos profissionais de segurança pública é pouco 

enfatizada em termos preventivos, torna relevante e necessário para fundamentar políticas e 

programas nessa direção, contribuindo de forma efetiva para a ampliação dos achados 

científicos nesse âmbito (Castro, Rocha & Cruz, 2019). 

É neste contexto, que ganha destaque os estudos sobre o desenho do trabalho (Work 

Design), entendido como um conjunto de características que o trabalho assume, ou ainda, a 

maneira como o trabalho é organizado e como o indivíduo interage e interpreta essas 

características (Van Den Broeck & Parker, 2017). De forma mais objetiva, a abordagem do 

desenho do trabalho faz referência ao estudo, criação, modificação da composição, conteúdo, 

estrutura e ambiente, dentro dos quais, tarefas e papéis são estabelecidos para o desempenho 

do trabalho (Borges-Andrade, Peixoto, Queiroga & Perez-Nebra, 2019).  

Ao se desenhar um trabalho, muitas questões podem surgir, tais quais: seria mais 

adequado desenhar características de trabalho em equipe ou será mais vantajoso desenhá-las 

para as pessoas de forma individual? Qual o conjunto de tarefas que este trabalho deve ter? 

Que tipo de feedback o trabalhador deve receber? Essas decisões seguramente provocam 
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impactos nos indivíduos e nos resultados organizacionais, tais como o comprometimento e a 

produtividade (Campion, Mumford, Morgeson & Nahrgang, 2005). 

A conexão entre as características do trabalho e a saúde mental tem se tornado mais 

visível nas pesquisas acadêmicas nas últimas duas décadas, embora ainda com algumas 

dificuldades para definir o nexo entre ambos (Jacques, 2007). No Brasil, existem contribuições 

específicas sobre a prevalência de transtornos mentais em diversas categorias profissionais, 

cujas consequências atingem os planos pessoal, profissional, familiar e social.  

Em conformidade com o que propõem Castro, Rocha e Cruz (2019), não é possível 

pensar o contexto de trabalho e o adoecimento psíquico dos profissionais de segurança pública, 

ao longo do tempo, como sendo atribuídos apenas às questões de seleção de pessoal ou ausência 

de treinamento. Faz-se necessário pensar nos problemas de saúde (física e mental) que 

acometem esses trabalhadores também a partir da forma como o trabalho se encontra 

organizado e oferecer às instituições da Segurança Pública subsídios para a criação de planos 

de ação que contemplem programas de saúde para esta categoria profissional. 

 A questão que permeia este estudo abrange: Como as características do trabalho 

impactam nas condições de saúde mental de guardas civis municipais de Alagoinhas - 

BA? 

Espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir de forma futura para 

embasar medidas de proteção à saúde dessa categoria profissional e de redesenho e/ou 

reordenamento do trabalho. Elas poderão ser utilizadas na construção de intervenções que 

promovam melhor qualidade de vida e bem-estar a esses trabalhadores (Castro, 2016).  

A fim de consolidar o seu objetivo, esta dissertação foi estruturada em dois estudos. A 

figura 2 apresenta de forma sintética as informações atinentes a estes estudos, que serão 

descritos de forma mais detalhada a seguir. 
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Figura 2 

Síntese descritiva dos estudos elaborados nesta dissertação 

OBJETIVO GERAL 

Elaborar um mapa indicativo de adoecimento psíquico, 

no contexto de trabalho de guardas civis municipais. 

ESTUDO OBJETIVOS ESPECÍFICOS DELINEAMENTO 

METODOLÓGICO 

1. Caracterização do Trabalho de 

Guardas Civis Municipais da 

Cidade de Alagoinhas - Bahia 

 

Descrever os níveis das dimensões 

implícitas das características do 

trabalho (controle, demandas 

físicas, psicológicas, insegurança 

no trabalho e suporte social). 

Quantitativo, descritivo e de 

corte transversal. 

2. Depressão, Ansiedade e Estresse: 

um enfoque sobre as condições de 

saúde mental dos Guardas Civis 

Municipais 

Identificar as prevalências dos 

sintomas de transtornos mentais de 

GCM. 

Analisar as relações entre as 

características do trabalho e as 

condições de saúde mental dos 

GCM 

Quantitativo, descritivo, 

correlacional e de corte 

transversal. 

Fonte: Elaboração Própria. 

O estudo 1 da dissertação contempla o primeiro objetivo específico. Nele, apresenta-se 

um estudo de cunho quantitativo, descritivo que se propôs a analisar e descrever os níveis das 

dimensões implícitas das características do trabalho (controle, demandas psicológicas, físicas, 

insegurança no trabalho e suporte social) dos Guardas Civis Municipais, buscando identificar 

a percepção que esses profissionais têm sobre o tipo de trabalho que desenvolvem. Tal análise 

mostrou-se essencial para a continuidade do estudo subsequente, uma vez que identificando o 
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tipo de trabalho existente pode se estabelecer os níveis de adoecimento psíquico que englobam 

o labor de GCM. 

A partir de então, deu-se seguimento à condução do estudo 2, também de caráter 

quantitativo, descritivo, correlacional, transversal, cujo objetivo constitui-se em identificar as 

prevalências dos sintomas de transtornos mentais (depressão, ansiedade e estresse), bem como 

analisar e problematizar a relação de predição entre os aspectos psicossociais do trabalho de 

GCM e o adoecimento psíquico. 

Os dois estudos que foram resultado desta dissertação estão em processo de submissão 

em revistas de artigos científicos. A seguir, encontram-se as considerações finais derivadas 

desses estudos em conjunto, nas quais são apresentadas, além das conclusões gerais, as 

limitações referentes às contribuições geradas e uma proposta de pesquisa futura que aprofunde 

questões importantes relativas aos dois construtos centrais desta dissertação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa surgiu com o propósito de contribuir para o campo de estudo sobre as 

características do trabalho dos profissionais de segurança pública, em especial os Guardas Civis 

Municipais, podendo colaborar na identificação de diversas situações de estresse no trabalho e 

de possíveis efeitos deletérios na saúde mental desses profissionais. Além disso, visa também 

contribuir para melhorar os resultados do trabalho e promover um ambiente que permita ao 

indivíduo se desenvolver contribuindo, com a organização e fornecendo um serviço de 

qualidade a sociedade. 

A presente dissertação estruturou-se em dois artigos. O primeiro estudo propôs 

conhecer as dimensões dos aspectos psicossociais do trabalho dos GCM. Os resultados 

permitiram observar que a grande maioria dos GCM, deste estudo fazem referência ao baixo 

controle sobre como o trabalho é desenvolvido. Isto demonstra características de um trabalho 
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repetitivo e de pouca autonomia profissional, que pode estar relacionada com o fato da maioria 

dos participantes desta pesquisa desenvolverem funções administrativas (central de rádio, 

coordenação, guarda patrimonial) realizando tarefas mais burocráticas e rotineiras o que 

explicaria, em parte, os resultados apresentados.  

De maneira análoga, acontece com as demandas psicológicas que foi identificada neste 

estudo como baixa demanda. Demonstrando, desse modo que há uma maior frequência de 

situações de trabalho passivo (baixo controle e baixa demanda psicológica) entre os GCM.  

Estes achados sugerem que maioria dos GCM deste estudo vivenciam experiências de 

trabalho consideradas desfavoráveis ao desempenho ocupacional saudável e à satisfação 

profissional.  Em conformidade com Karasek (1990) a experiência profissional na condição de 

trabalho passivo pode conduzir ao declínio na atividade global do indivíduo e à redução da 

capacidade de produzir soluções para as atividades e problemas enfrentados. 

Outro ponto de destaque é que a maioria dos GCM apresentaram um baixo suporte 

social por parte da chefia e dos pares. A falta de apoio da chefia e o precário empenho 

governamental no fortalecimento das instituições de segurança pública tem sido evidenciado 

por diversas pesquisas com estes profissionais no Brasil, sendo considerado como um dos 

principais obstáculos ao bom funcionamento da segurança pública no país (Castro, 2016; 

Castro, Rocha & Cruz, 2019; Minayo et al., 2008, Minayo & Adorno, 2013).   

No segundo estudo, desta dissertação, por sua vez, evidenciou que não houveram 

correlações estatisticamente significativas entre os aspectos psicossociais do trabalho e o 

adoecimento psíquico desses trabalhadores. No tocante, aos níveis de severidade da depressão, 

ansiedade e estresse, encontram-se com uma maior prevalência de GCM classificados como 

“normais”. O que delimita uma melhor condição de saúde e bem-estar desses profissionais em 

relação aos demais profissionais de segurança pública (policiais civis e militares).  
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Observa-se, contudo, que a vulnerabilidade das condições de saúde é frequente na 

rotina de trabalho dos agentes de segurança pública e o reconhecimento de situações de tensão 

e fragilidade é ofuscado pela pressão em manter uma imagem de “fortaleza”, de virilidade, de 

masculinidade, de ser “super-herói” que não fraqueja diante das dificuldades. De acordo, com 

Karasek (1990), ao longo do tempo, essas condições de vulnerabilidade tendem a aumentar se 

a tensão no contexto de trabalho permanecer elevada. Contudo, elas podem ser modificadas 

com alterações na organização ou no conteúdo do trabalho. 

Dessa maneira, defende-se que as instituições de Segurança Pública invistam em 

intervenções organizacionais que visem causar um impacto maior na vida dos seus 

trabalhadores. Buscando atuar de forma estratégica nos pontos críticos, como na promoção de 

hábitos de vida saudáveis, e na otimização das rotinas de trabalho. 

 A exemplo da implantação de práticas desportivas (futebol, atletismo, vôlei, judô, entre 

outras), de redesenho de trabalho, através do esquema de rodízios de funções para minimizar 

os efeitos insalubres do trabalho desempenhado (Minayo & Adorno, 2013). Desse modo, cria-

se uma forma de construção de grupos sociais de apoio, que promova um aumento na satisfação 

e bem-estar no trabalho.  

Uma outra forma possível de intervenção seria a utilização de recursos de cooperação 

que tenham como objetivo o desenvolvimento de competências gerenciais para desenvolver a 

construção de ambientes de trabalho colaborativos, reflexivos, saudáveis e produtivos, 

viabilizando, desta forma, um processo grupal, de suporte para o enfrentamento do estresse e 

manutenção dos vínculos afiliativos (Zanelli & Tostes, 2019).  

Dentre as limitações deste trabalho, deve-se citar o fato de ter um corte transversal, o 

que impossibilita definir relação de causalidade. Além disso, a amostragem ter sido não-

probabilística por conveniência, apesar do quantitativo dos respondentes da pesquisa empírica 

terem atingido as condições mínimas para as análises estatísticas conduzidas.  
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Entende-se que o poder de generalização do estudo poderia ser ampliado se a amostra 

fosse maior e também mais representativa. Contudo, como o perfil demográfico dos 

participantes da pesquisa se aproxima das características sociodemográficas gerais dos 

profissionais de segurança pública, entende-se que este risco foi reduzido. 

Outro ponto que deve ser citado foi a forma de acesso as variáveis do estudo, terem 

ocorrido através de medidas de autorrelato que permitem a ampliação da possibilidade de 

vulnerabilidade no tocante ao impacto do viés.  Além disso, é possível que a medida de 

autorrelato, utilizada como único método de medição das variáveis (aspectos psicossociais do 

trabalho, depressão, ansiedade e estresse), leve a conclusões presunçosas sobre o fenômeno e 

como de fato, ele se manifesta na amostra pesquisada. 

Essas limitações não eliminam os resultados e discussões produzidas nesta pesquisa. 

Todavia, reconhece-se, que se faz necessário observá-las na realização de estudos posteriores, 

com o propósito de promover um aprofundamento do conhecimento sobre a temática. Por fim, 

sugere-se ainda que sejam realizados estudos longitudinais que possam averiguar de forma 

mais contínua os impactos dos aspectos psicossociais do trabalho na saúde mental dos GCM. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Prezado (a) participante, 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa “Características do Trabalho e suas 

Implicações nas Condições de Saúde Mental de Guardas Civis Municipais da cidade de 

Alagoinhas – BA”, desenvolvida por Claudia da Cruz Gomes, discente do Mestrado 

Acadêmico do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal da Bahia, 

sob orientação do Professor Dr. Adriano de Lemos Alves Peixoto. O objetivo central deste 

estudo é relacionar as características do trabalho de Guardas Civis Municipais com a saúde e o 

bem estar desses trabalhadores. 

O convite à sua participação se deve ao fato de você ser Guarda Civil Municipal e ter um 

vínculo empregatício formal com a organização. Sua participação é voluntária, isto é, ela não 

é obrigatória, e você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como 

retirar sua participação a qualquer momento. Você não será penalizado (a) de nenhuma maneira 

caso decida não consentir sua participação ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito 

importante para a execução da pesquisa. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade 

das informações por você prestadas. Qualquer dado que possa identificá-lo (a) será omitido na 

divulgação dos resultados da pesquisa, e o material será armazenado em local seguro. A 

qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar da 

pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito 

através dos meios de contato explicitados neste termo. 

 A sua participação consistirá, caso concorde em participar, a responder três blocos de 

questionários: o primeiro referente a seus dados sociodemográficos, profissionais e hábitos de 

vida, o segundo sobre as características do seu trabalho e o terceiro uma escala para avaliar 

ansiedade, depressão e estresse. Os questionários serão impressos e você não precisa se 

identificar em nenhum deles. O compartilhamento de sua experiência é muito importante. Não 

existem respostas certas ou erradas às perguntas que serão feitas. Caso deseje, poderá 

interromper o preenchimento dos questionários a qualquer tempo. O tempo de duração para 

responder os questionários é de aproximadamente 45 minutos. Os dados obtidos nos 

questionários, serão mensurados e armazenados, em arquivos digitais, mas somente terão 

acesso a pesquisadora e seu orientador. Ao final da pesquisa, todo material será mantido em 

arquivo, por pelo menos 5 anos, conforme Resolução 466/12. 

O benefício relacionado com a sua colaboração nesta pesquisa é o de fortalecimento e 

aprimoramento dos serviços prestados por esta e outras instituições. Saliento que a participação 

na pesquisa não oferece riscos físicos ou psicossociais ao indivíduo, assim como também não 

o não beneficia de forma material ou financeira. Contudo, apenas, pelo preenchimento dos 

questionários, pode causar algum possível desconforto, caso o respondente esteja apresentando 

algum sintoma de adoecimento emocional. Caso isso aconteça, por conta de alguma questão 

que solicite elaboração e/ou ressignificação, os participantes serão acolhidos e encaminhados 

para atendimento psicológico, sem nenhum ônus.  

Os resultados serão divulgados na dissertação, em artigos científicos e em palestras dirigidas 

ao público participante. É importante destacar que este termo deverá ser assinado em duas vias, 

bem como as suas páginas deverão ser rubricadas pelos participantes e pela pesquisadora 
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responsável, com ambas as assinaturas apostas na última página. E tanto os participantes com 

a pesquisadora deverão ficar com uma via do termo. 

Fica entendido que os participantes podem perguntar o que quiser antes de assinar este 

documento. Caso tenha mais dúvidas durante o estudo, poderá entrar em contato com a 

pesquisadora por meio do número telefônico (75) 9.9982-8056 ou e-mail: 

claugomes1977@hotmail.com. 

 

“Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia - CEPIPS. O Comitê de Ética é a instância que 

tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa 

forma o comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a 

pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da 

autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade”. 

Declaro que li (ou leram para mim em voz alta) este termo de consentimento e que entendi os 

objetivos e condições de minha participação na pesquisa e concordo em participar. Todas as 

minhas questões foram respondidas satisfatoriamente e disponibilizo as informações coletadas 

para publicação. Assim, concordo em participar deste estudo. 

 

Assinatura ou rubrica da participante:  

______________________________________________________ 

 

Espaço para a impressão digital, caso se faça necessário:  

 

Local________________________________        Data: ___/___/___ 

Assinatura da pesquisadora: ________________________________. 
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APÊNDICE B - INSTRUMENTO DE PESQUISA 

Prezado(a), 

 

O grupo Indivíduo, Organização e Trabalho, composto por pesquisadores do Instituto de 

Psicologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), está realizando uma pesquisa sob a 

responsabilidade da pesquisadora Claudia da Cruz Gomes, sob orientação do Prof. Dr. Adriano 

de Lemos Alves Peixoto. Esta pesquisa busca relacionar características do trabalho de guardas 

civis municipais (demanda física, psicológica, controle, insegurança no trabalho e suporte 

social) com a saúde e bem estar desses profissionais. Sua resposta é muito importante e nos 

permitirá compreender de forma mais detalhada a relação entre o indivíduo, a organização e a 

saúde mental. Trata-se de uma pesquisa a ser empregada para o desenvolvimento de produções 

científicas. Assim, os resultados serão utilizados exclusivamente para fins científicos, bem 

como servirá como parâmetro para o Comandante da Guarda e aos demais participantes na 

análise da sua saúde mental em relação ao trabalho que desenvolvem, a partir da devolutiva 

desses resultados. Os questionários respondidos ficarão sob a guarda e responsabilidade da 

pesquisadora e do orientador acima mencionados e as informações pessoais dos participantes 

não serão divulgadas e/ou compartilhadas com ninguém fora do grupo de pesquisa, incluindo 

o Comando da Guarda Municipal, sob nenhum pretexto. Saliento ainda que a sua participação 

é voluntária e você pode desistir de responder ao questionário em qualquer momento sem que 

haja nenhum tipo de consequência. Esperamos contar com a sua colaboração prestando todas 

as informações solicitadas em cada bloco de questões que compõe este instrumento. Em caso 

de dúvidas, você poderá se comunicar com a responsável pela pesquisa, Claudia da Cruz 

Gomes, através do telefone: (75) 9.9807-2261 ou pelo e-mail: claugomes1977@hotmail.com. 

 Desde já agradecemos por sua participação! 

Os questionários a seguir são individuais e confidencial. Por favor, é fundamental que 

você responda a todas as perguntas, pois a ausência de uma resposta pode invalidar sua 

avaliação. Suas respostas devem refletir sua realidade, como você entende e vivência seu 

trabalho. Assim, solicito que não troque ideias com seus colegas antes de responder os 

questionários. Ao final, deste estudo, vocês terão uma devolutiva acerca dos resultados obtidos 

que servirão de parâmetros para análise da sua saúde mental. Bem como será elaborado um 

relatório especificando as demandas encontradas, sendo proposto também um ciclo de palestras 

e grupos focais sobre estas demandas com o escopo de proporcionar um espaço de troca sobre 

as vivências e os possíveis problemas enfrentados no cotidiano de trabalho, como guarda civil 

municipal.  
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Bloco I: Questionário Sociodemográfico, profissional e Hábito de Vida 

 

Informações Sociodemográfica e profissional  

 

1.  Sexo: (    ) Feminino     (    ) Masculino 

     

2.  Idade: ________anos. 

 

3. Tem filhos? (    ) Sim     (    ) Não. Quantos? __________. 

 

4. Situação Conjugal: (   ) Solteiro (a)       (    ) Casado (a)    (    ) Viúvo (a)  (    ) Divorciado 

(a)/separado (a)/desquitado (a) (    ) União estável/União consensual. 

 

5. Na escola, qual foi o último nível de ensino que você concluiu? 

 

Ensino Médio (2º Grau) Completo (    ). 

Ensino Superior Completo (    ). 

Pós-graduação: (   ) Especialização  (   ) Mestrado  (   ) Doutorado. 

 

6. Dentre as alternativas abaixo, como você autodeclara a sua cor de pele? 

(   ) Branca   (    ) Amarela (oriental)   (    ) Parda   (    ) Origem indígena  (    ) Preta. 

 

7. Qual a sua faixa de renda familiar (você e sua família)? 

(    ) Até R$ 2.500,00. 

(    ) Entre R$ 2.501,00 a R$ 4.000,00. 

(    ) Entre R$ 4,001,00 a R$ 5.500,00. 

(    ) Entre R$ 5.501,00 a R$ 7.000,00. 

(    ) Entre R$ 7.001,00 a R$ 8.500;00. 

(    ) Entre R$ 8.501,00 a R$ 10.000,00. 

(    ) Acima de R$ 10.000,00. 

 

Quantas pessoas vivem dessa renda? ________ 
 

8. Em sua casa, quem é considerado o chefe da família ou principal responsável pela casa? 

 

(   ) Eu mesmo  (   ) Meu cônjuge ou companheiro (a)  (    ) Eu e meu cônjuge igualmente 

(   ) Meus pais  (   ) Meu filho ou Minha filha ou ambos  (    ) Não tem chefe (   ) Outra 

pessoa. Especifique _____________________. 

 

9. Qual a situação do imóvel que você mora? 
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(   ) Alugado  (   ) Próprio   (    ) Próprio ainda pagando  (    ) Cedido por outra pessoa ou 

empresa (    ) Outra condição.  

 

10. Há quanto tempo você trabalha na Guarda Civil Municipal? ______anos e _____meses. 

 

11. Qual a função que você desempenha? _______________________________________. 

 

12. Há quanto tempo você trabalha nessa função? _______anos; _______meses. 

 

13. Qual a sua jornada de trabalho? (   ) 24/48h  (   ) 12/36h (   ) 24/72h  (   ) Horário Adm. (   ) 

Outra. Qual? ___________________. 

 

14. Você possui outro trabalho remunerado?   

(    ) Não   (    ) Sim. Qual atividade? _________________________________________. 

 

15. Ao longo da sua carreira na Guarda Civil Municipal, você já trabalhou no serviço operacional? 

(   ) Não    (    ) Sim. Por quanto tempo? ______anos; _____meses. 

 

História de Vida 

 

1. Com que frequência você participa de algum grupo social (Associação de bairro, grupo 

religioso, voluntariado, equipe esportiva, entre outros): 

(0) Não participo; (1) 1 a 2 vezes por semana; (3) 3 a 5 vezes por semana; (4) 6 a 7 vezes por 

semana. 

2. Pratica esporte/ atividade física? com que frequência? 

(0) Não pratico; (1) 1 a 2 vezes por semana; (3) 3 a 5 vezes por semana; (4) 6 a 7 vezes por 

semana. 

 

Sobre sua saúde física e mental responda: 

1. Antes de ingressar na Guarda Civil Municipal, alguma vez algum médico lhe informou que 

você  teve ou tem alguma das condições ou doenças abaixo, marque sim ou não: 

 

Condição/doença Sim Não 

Depressão   

Transtorno de Ansiedade   

Transtornos Alimentarers   

Transtorno do Estresse Pós-Traumático   
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Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC)   

Esquizofrenia   

Transtorno Bipolar   

Abuso de álcool e outras drogas   

 

Outra condição/doença que não consta na lista acima:  

___________________________________________________________________________. 

 2. Você procurou ajuda psicológica ou psiquiátrica no último ano? 

(    ) Sim  (    ) Não 

3.Para você seu trabalho afeta a sua saúde mental? 

(    ) Não afeta. 

(    ) Afeta pouco. 

(   ) Às vezes acho que afeta, as vezes acho que não afeta. 

(   ) Afeta muito. 

(   ) Afeta totalmente . 

E a de seus colegas de trabalho? 

(    ) Não afeta. 

(    ) Afeta pouco. 

(    ) Às vezes acho que afeta, as vezes acho que não afeta. 

(   ) Afeta muito. 

(   ) Afeta totalmente. 

 

4. Com que frequência você faz uso das substâncias abaixo? 

 

Substâncias Não 

faço 

uso 

1 a 2x 

por 

semana 

3 a 4x 

por 

semana 

5 a 7x 

por 

semana 

Esporadicamente 

Bebida alcoólica      

Cigarro      

Maconha      
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Bloco II: Questionário sobre o Conteúdo do Trabalho – JCQ 

Nesta seção, nós estamos interessados em entender a forma como você percebe o seu trabalho 

 

 

Para as questões abaixo assinale a resposta que melhor corresponda a sua situação de 

trabalho, seguindo as indicações abaixo. Às vezes nenhuma das opções de resposta 

corresponde exatamente a sua situação; neste caso escolha aquela que mais se aproxima de 

sua realidade. 

Discordo fortemente Discordo Concordo Concordo fortemente 

1 2 3 4 

 

Obs: As respostas das questões 10,14, 15, 32, 35 e 49 que estão em destaque escritas 

todas em maiúsculas, devem ser dadas logo abaixo à pergunta. Nas questões 38, 39, 40, 

41 e 42, que estão realçadas também com a escrita toda em letras maiúsculas, caso você 

não tenha supervisor deverá marcar a resposta “Não tenho supervisor” logo abaixo a 

pergunta. 

Itens 1 2 3 4 

1. Meu trabalho requer que eu aprenda coisas novas.     

2.Meu trabalho envolve muita repetitividade.     

3.Meu trabalho requer que eu seja criativo.     

4.Meu trabalho permite que eu tome muitas decisões por minha própria conta.     

5.Meu trabalho exige um alto nível de habilidade.     

6. Em meu trabalho, eu tenho pouca liberdade para decidir como eu devo fazê-lo.     

7. Em meu trabalho, posso fazer muitas coisas diferentes.     

Cocaína      

Medicamento para melhorar 

desempenho 

     

Calmantes/medicamentos para dormir      

Ansiolíticos      

Antidepressivo      

Outros tipos de substâncias psicoativas      

Outros medicamentos      
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8. O que tenho a dizer sobre o que acontece no meu trabalho é considerado.     

9. No meu trabalho, eu tenho oportunidade de desenvolver minhas habilidades especiais.     

10.QUANTAS PESSOAS ESTÃO EM SEU GRUPO DE TRABALHO OU 

UNIDADE/SETOR? 

1(  ) Trabalho sozinho; 2(   ) 2-5 pessoas; 8(   ) 6-10 pessoas; 15(   ) 10-20 pessoas; 30(   ) 20 

ou mais pessoas. 

 

    

11. Eu tenho influência significativa sobre as decisões em meu grupo de trabalho/unidade.     

12. Meu grupo de trabalho ou unidade toma decisões democraticamente.     

13. Eu tenho, pelo menos, alguma possibilidade de que minhas ideias sejam consideradas em 

relação às políticas da empresa (ex.: demissão, contratação, nível salarial, fechamento de 

setores, compra de novos equipamentos etc.). 

    

14. EU SUPERVISIONO OUTRAS PESSOAS COMO PARTE DO MEU TRABALHO: 

1(   ) Não; 2(   ) Sim, de 1-4 pessoas; 3(   ) Sim, de 5-10 pessoas; 4(   ) Sim, de 11-20 pessoas; 

5(   ) Sim, 20 pessoas ou mais. 

    

15.EU SOU UM MEMBRO DO SINDICATO OU DA ASSOCIAÇÃO DE EMPREGADOS: 

2 (   ) Sim; 1(   ) Não. 

 

    

16. Meu sindicato ou associação de empregados tem influência sobre as políticas adotadas 

pela empresa.  

8(    ) Não sou membro de sindicato. 

    

17. Eu tenho influência sobre as políticas do sindicato ou associação de empregados. 8(    ) 

Não sou membro de sindicato. 

    

18. Meu trabalho requer que eu trabalhe muito rapidamente.     

19. Meu trabalho requer que eu trabalhe muito duro.     

20. Meu trabalho exige muito esforço físico.     

21. Eu não sou solicitado para realizar um volume excessivo de trabalho.     

22. O tempo para realização das minhas tarefas é suficiente.     

23. Sou frequentemente solicitado a mover ou levantar cargas pesadas no meu trabalho.     

24. Meu trabalho exige atividade física rápida e contínua.     

25. Eu estou livre de demandas conflitantes feitas por outros.     

26. Meu trabalho exige longos períodos de intensa concentração nas tarefas.     

27. Minhas tarefas, muitas vezes, são interrompidas antes que eu possa concluí-las, adiando a 

sua continuidade. 

    

28.Meu trabalho é desenvolvido de modo frenético.     
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29. Frequentemente, meu trabalho exige que eu mantenha meu corpo, por longos períodos, 

em posições fisicamente incômodas. 

    

30. Meu trabalho exige, por longos períodos, que eu mantenha minha cabeça ou meus braços 

em posições fisicamente incômodas. 

    

31. Esperar pelo trabalho de outras pessoas ou departamentos/setores, muitas vezes, torna 

meu trabalho mais lento. 

    

32. SEU TRABALHO É (ESCOLHA UMA ALTERNATIVA):  

 1(   ) Regular e estável;  

 4(   ) Sazonal; 

 4(    ) Temporário; 

 4(   ) Temporário e Sazonal;  

 9(    ) outro. 

    

33. Minha estabilidade no emprego é boa.     

34. Durante o ano passado, você esteve desempregado ou em trabalho temporário?     

35. ALGUMAS PESSOAS PERDEM PERMANENTEMENTE OS EMPREGOS QUE 

GOSTARIAM DE MANTER. QUAL A POSSIBILIDADE DE, NOS PRÓXIMOS 2 ANOS, 

VOCÊ VIR A PERDER SEU EMPREGO ATUAL?  

1(    ) muito improvável; 

2(    ) pouco provável; 

3(    ) provável; 

4(    )muito provável. 

    

36. Minhas possibilidades de desenvolvimento na carreira e de promoções são boas.     

37. Em 5 anos, minhas qualificações ainda continuarão válidas.     

38. MEU SUPERVISOR PREOCUPA-SE COM O BEM-ESTAR DE SEUS 

SUBORDINADOS. 

8(    ) não tenho supervisor. 

    

39. MEU SUPERVISOR PRESTA ATENÇÃO ÀS COISAS QUE EU FALO. 

8(    ) não tenho supervisor. 

    

40. EU ESTOU EXPOSTO(A) A CONFLITO OU HOSTILIDADE POR PARTE DE MEU 

SUPERVISOR. 

8(    ) não tenho supervisor. 

    

41. MEU SUPERVISOR ME AJUDA A FAZER MEU TRABALHO. 

8(    ) não tenho supervisor. 

    

42. MEU SUPERVISOR É BEM SUCEDIDO EM PROMOVER O TRABALHO EM 

EQUIPE. 

8(    ) não tenho supervisor. 
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43. As pessoas com quem eu trabalho são competentes na realização de suas atividades.     

44. As pessoas com quem eu trabalho interessam-se pelo que acontece comigo.     

45. Eu estou exposto(a) a conflitos ou hostilidade por parte das pessoas com quem trabalho.     

46. As pessoas no meu trabalho são amigáveis.     

47. As pessoas com quem trabalho encorajam uma à outra a trabalharem juntas.     

48. As pessoas com quem trabalho são colaborativas na realização das atividades.     

49. QUAL O NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO REQUERIDO PARA SEU TRABALHO EM 

TERMOS DE TREINAMENTO FORMAL (NÃO EQUIVALE NECESSARIAMENTE AO 

NÍVEL EDUCACIONAL ADQUIRIDO): 

 6(   ) Ensino Fundamental I (até o primário). 

 9(   ) Ensino Fundamental II ( até a oitava série). 

12(   ) Ensino médio (segundo grau, escola técnica ou profissionalizante).  

14(   ) Nível superior incompleto. 

16(   ) Nível superior completo. 

18(    ) Pós- Graduação. 

    

 

Bloco III: Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse - DASS21 

 

Neste bloco de questões queremos saber um pouco mais sobre a sua saúde física e mental 

 

Leia cuidadosamente cada uma das afirmações abaixo e marque o número apropriado (0, 1, 2 

ou 3) que indique o quanto ela se aplicou a você durante a última semana, conforme a 

indicação a seguir: 

0 1 2 3 

Não se aplicou de 

maneira alguma. 

 

Aplicou-se em 

algum grau ou por pouco 

tempo. 

Aplicou-se em um 

grau considerável ou por 

uma boa parte do tempo. 

Aplicou-se 

muito ou na maioria do 

tempo. 

 

 

ITENS 0 1 2 3 

1- Achei difícil me acalmar.      

2- Senti minha boca seca.     

3- Não consegui vivenciar nenhum sentimento 

positivo. 

    

4- Tive dificuldade em respirar em alguns momentos 

(ex. respiração ofegante, falta de ar, sem ter feito nenhum 

esforço físico). 

    

5- Achei difícil ter iniciativa para fazer as coisas.     
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6- Tive a tendência de reagir de forma exagerada às 

situações.  

    

7- Senti tremores (ex. nas mãos).      

8- Senti que estava sempre nervoso.     

9- Preocupei-me com situações em que eu pudesse 

entrar em pânico e parecesse ridículo.  

    

10- Senti que não tinha nada a desejar.     

11- Senti-me agitado.     

12- Achei difícil relaxar.      

13- Senti-me depressivo e sem ânimo.     

14- Fui intolerante com as coisas que me impediam de 

continuar o que eu estava fazendo. 

    

15- Senti que ia entrar em pânico.     

16- Não consegui me entusiasmar com nada.     

17- Senti que não tinha valor como pessoa.     

18- Senti que estava um pouco emotivo/sensível 

demais.  

    

19- Sabia que meu coração estava alterado mesmo não 

tendo feito nenhum esforço físico (ex. aumento da frequência 

cardíaca, disritmia cardíaca).  

    

20- Senti medo sem motivo.      

21- Senti que a vida não tinha sentido.     

 

➢ Se há algo sobre sua saúde mental ou sobre o seu trabalho que julgue importante e que 

não foi perguntado, use o espaço abaixo. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - CARTA DE APRESENTAÇÃO DO ACADÊMICO PESQUISADOR 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
Instituto de Psicologia – IPS 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia – PPGPSI 
MESTRADO ACADEMICO E DOUTORADO 

 

Carta de Apresentação do Acadêmico Pesquisador 

 

Salvador, 05 de março de 2021. 

 

 

Prezado, Sr. Salvador dos Santos 

 Comandante da Guarda Civil Municipal de Alagoinhas/BA. 

 

Por meio desta apresento-me Claudia da Cruz Gomes, Subtenente da Polícia Militar do Estado 

da Bahia, lotada no Departamento de Saúde, Psicóloga, Acadêmica, Aluna do Programa de Pós 

– Graduação - Mestrado Acadêmico em Psicologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Estou realizando a pesquisa intitulada “Desenho do trabalho e suas implicações nas condições 

de saúde mental de guardas civis municipais”.  

Venho através desta solicitar a autorização de V.Sª para execução e coleta de dados em sua 

instituição. A coleta de dados será realizada através de questionários padronizados, divididos 

em três blocos de questões que contemple as informações para responder ao objetivo deste 

estudo que é relacionar as características do trabalho de Guardas Civis Municipais, com a saúde 

e o bem estar desses trabalhadores. 

 Aproveito para informar que o caráter ético desta pesquisa assegura o sigilo das informações 

coletadas e garante, também, a preservação da identidade e da privacidade da instituição e do 

profissional entrevistado.  

Ainda quero dizer-lhe que uma das metas para a realização deste estudo é o comprometimento 

desta pesquisadora em possibilitar, aos entrevistados e ao gestor, um retorno dos resultados da 

pesquisa. Por outro lado, solicito-lhe, aqui, permissão para a divulgação desses resultados e 

suas respectivas conclusões, em forma de artigos, dissertação e palestras, preservando sigilo e 

ética. Esclareço que tal autorização está em consonância com as Resoluções 446/12 e 510/16, 

do Conselho Nacional de Saúde, respeitando a autonomia do indivíduo, a beneficência, a não 
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maleficência, a justiça e equidade. Segue anexo a esta carta o Termo de Autorização de 

Instituição Coparticipante da Pesquisa, que deverá ser assinado por V.Sª, e uma via deverá ser 

entregue a esta pesquisadora. 

Certa de contar com o vosso apoio e compreensão no processo de desenvolvimento desta 

pesquisadora e da pesquisa científica em nossa região. Coloco-me à vossa disposição, 

conforme segue: 

Celular da Pesquisadora: (75) 9.9807 – 2261. E-mail:claugomes1977@hotmail.com 

Sendo o que tínhamos para o momento, agradecemos antecipadamente. 

 

         ___________________________________________________                           

Claudia da Cruz Gomes 

Psicóloga CRP03/10736 

Mestranda em Psicologia 

Pesquisadora 
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ANEXO 1 – PARECER CIRCUNSTANCIADO CEP 
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